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Todo Cae 
Tarde o temprano 
A pesar de que por un lapso de tiempo 
El suelo parezca infinitamente lejano 

Todo cae, todo caerá hacia su centro 
Todo cuerpo por mas ingenioso 
Viaja al encuentro 
De su reposo 

Todo cae 
Quién lo diría 
Cuando en un breve lapso 
De levedad 
Tu amor vence a la gravedad y a la entropía 

Todo cae 
Todo caerá y sin embargo 
Flota 
Mientras tanto esta nota 
En algún pentagrama 
Leve 
Y al compás de ese breve sonido un planeta 
Gira 
Y una planta respira y el aire caliente 
Sube 
Y el vapor de una nube destila una gota 
Que oscila un instante reacia 
Y hacia el suelo cae 
Tarde o temprano 

A pesar de que por un lapso de tiempo 
El suelo parezca infinitamente lejano 

Todo cae, todo caerá hacia su centro 
Todo cuerpo por mas ingenioso 
Viaja al encuentro 
De su reposo 



 

 

RESUMO 

 

 

A tese EU - TERNURINHA: O processo criativo e curativo da atriz-personagem a 
partir de seus excessos e vivências nas ruas, e o ativismo político e feminista que 
compõe suas teatropalestras apresenta a seguinte hipótese: Ternurinha, minha 
personagem bufonesca que aparece como cura para o transtorno psíquico da atriz, pode 
ser também curandeira de processos sociais coletivos através de suas teatropalestras 
ativistas e feministas?  Para refletir sobre tal questão, proponho como eixo central a 
descrição e reflexão sobre o processo de criação de dois solos teatrais, cujo formato 
conceituo como "teatropalestras", são elas:  Amor, CAPETAlismo e DEMOcracia 
(2016) e Nem Uma  Menos (2017), elaboradas durante meu curso de doutorado no 
Programa de Pós-Graduação em Teatro na UDESC. Outras questões atravessam o eixo 
central da pesquisa, como: minha própria recriação de sujeita a partir das provocações 
feitas pela personagem Ternurinha, já que as memórias de ambas (ela e eu) interligam-
se, e a criação da personagem deixa de ser uma via de mão-única para tornar-se dupla - 
Ternurinha também me (re)constrói; A importância dos excessos e descartes (concretos 
e metafóricos) para os processos de criação cênicos, os quais por enquanto chamo de 
Processos Gambiárricos; A valorização do autocuidado e da auto-observação como 
quesitos imprescindíveis para a qualidade de vida de artistas e ativistas políticos. A tese 
trata, portanto, de experiências na prática teatral e se insere no movimento recente no 
PPGT de referendar a validade da pesquisa prática nas artes da cena no nível da pós-
graduação.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Teatropalestras; Processos Criativos; Processos Curativos,  
Lixo; Autocuidado.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 















 







http://saude.estadao.com.br/noticias/geral,brasil-tem-maior-taxa-de-transtorno-de-ansiedade-do-mundo-diz-oms,70001677247
http://saude.estadao.com.br/noticias/geral,brasil-tem-maior-taxa-de-transtorno-de-ansiedade-do-mundo-diz-oms,70001677247










 

 

 

 



https://www.uol.com.br/universa/noticias/redacao/2019/09/10/feminicidios-sobem-no-brasil-enquanto-homicidios-caem.htm
https://www.uol.com.br/universa/noticias/redacao/2019/09/10/feminicidios-sobem-no-brasil-enquanto-homicidios-caem.htm






https://g1.globo.com/jornal-nacional/noticia/2019/12/10/bolsonaro-chama-ativista-greta-thunberg-de-pirralha-e-ela-responde.ghtml
https://g1.globo.com/jornal-nacional/noticia/2019/12/10/bolsonaro-chama-ativista-greta-thunberg-de-pirralha-e-ela-responde.ghtml
https://g1.globo.com/jornal-nacional/noticia/2019/12/10/bolsonaro-chama-ativista-greta-thunberg-de-pirralha-e-ela-responde.ghtml






 

 

 

 

 

 

 

 

 

 A SEIVA  

QUE ANTES ESTAVA 
NAS RAIZES,  

QUE ESTAVAM SOB 
A TERRA, 

 COMEÇA A SUBIR 
EM DIREÇÃO  À 
COPA.  

A TRILHA 
APAGADA COMEÇA 
A GANHAR FEIXOS 
DE LUZ COM A LUA 
QUE CRESCE, 

 E MEUS PÉS 
PASSAM A PISAR 
FIRME POR ONDE 
ME LEVAM... 

E EU VOU... 

LEVO NUMA MÃO 
SEMENTES E NA 
OUTRA A TOCHA 
TRAZIDA DA LUA 
NOVA,  

E VAGO SEMEANDO 
O QUE PRETENDO 
QUE BROTE, EM 
CAMINHOS 
ZIGUEZAGUEADOS 
POR LUZ E 
ESCURIDÃO.  



 







https://www.youtube.com/watch?v=PaPvwxMF5jI
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relação à cavidade vaginal, por onde o sêmen pode entrar, e por onde um novo ser pode 

sair. A gruta enquanto lugar de passagem, transformação e nascimento.  Neste momento 

sou gruta... Sou grota.    

(Acendo a vela) Havia uma menina... Uma mulher... Que passou a vida a olhar 

para onde estava luz. Tinha medo do que não podia ver, e era afobada demais para 

sentir. Gostava de cores... Muitas cores, de preferência todas misturadas. Não suportava 

o silêncio, e ficava desconfortável com os espaços vazios. Certo dia suas pupilas 

cansaram, sua capacidade de audição reduziu, e começou a viver o mundo de forma 

vertiginosa, amorfa, duvidosa. Duvidosa de si.   

  

(Começo a vestir-me com as roupas dispostas ao chão e esfregar o carvão pelo corpo. 

Conforme meu corpo encarvoa, despejo meus desejos pela boca)   

  

Talvez eu precise de um lugar para descansar. Preciso da penumbra, da sombra. 

Um lugar onde eu possa ver apenas as tonalidades e as sutilezas que as cores escondem. 

Quero ver abaixo da superfície do chão, através da íris de quem sorri para mim. Eu 

quero a profundeza das águas nas quais o Narciso se vê. Eu quero ver o mundo em 

caleidoscópio.  

 

(Olhando para o centro da fogueira, inicio minha prece de transformação, 

demarcando a chegada de Ternurinha)  

  

Hamelutchi Condor Cashmir 

Tender Putz Broco Lizco zido 

de greis Col Lomi embru lhao 

base Adopa noisfumalo go Canhata 

For tequeé umdi Abo guen tacoração 

(Gritando e apontando para o céu) 

Vol taque rida  Fo rate Mer 

 

(Ternurinha chega!) 

  

Oi, cheguei! A guria letrada falô que era todo mundo lá no 

início, Maria, Beltrana, as diaba que a parta, mas não 
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disse que ela era eu também. É sempre assim. Na hora 

do socorro é pra mim que ela vem correndo... 

Desgraçada. (Respiro fundo) Ma então tá, eu vô me 

apresentá. Eu sô a filha da grota, de nome Ternurinha. 

Diferente de vocêis que só saem uma veiz na vida de 

dentro da mãe, eu tenho passagem liberada. Eu vô e volto 

a hora que quero... Vô e volto... Vô e volto... Das vez fico 

até parada na entrada toda escoradona, fumando um 

palhero e pensando na vida. As parede do útero da minha 

mãe são tudo marcada de história, parece de pintura 

rupestre: umas mais funda, otras já quase apagada de 

tanta água que verte por lá: água de desejo, de vontade, 

de vergonhas. Tem um cara muito louco que a letrada, a 

Stefanie,  me falou um dia e acho que vocês conhecem, 

um cara com nome de cachorro... Como que era 

mesmo?... Chamava Jung... Carl Jung, um psicanalista 

bem antigo, que nasceu em 1875 e morreu em 1961, que 

fala da importância da pessoa simbolizá as história 

própria pra se entendê e se curá. Ele valoriza os sonhos... 

As meditação... Faiz a pessoa se imaginá nas situação e 

instiga ela a resolvê os problema que aparece na visão. 

Um dia a Tefa e eu tava lendo o livro A vida simbólica 

(2001), do Cachorrão. É bem legal. Ele fala do quanto os 

sonho que a gente tem, as imagem que a gente cria na 

cabeça, tem um fundo coletivo, mais do que propriamente 

a ver só com a vida de cada um. Essas imagem coletiva 

ele chama de arquétipo... Mas cada um cria o seu 

arquétipo também. A minha gruta, po exemplo, não é a 

mesma gruta que tu imagina, embora as duas sejo gruta. 

A importância dos arquétipo tá nisso: todo mundo pode 

imaginá uma gruta, mas cada um tem uma gruta, não so 

só eu que crio.  O Jung diz ele que o arquétipo existe pra 
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Eu sô a serpente. Cada vez que saio, eu tento trazê 

comigo um poco do que ta lá. Sô tipo dum grito uterino. 

Cada vez que saio lá de dentro, eu venho arranhando o 

chão, o teto, as parede, puxando as coisa pra fora, 

tentando tirá um poco do excesso de água, que é pra ela 

não se afogá...não se afogá de vontade...de mistério...de 

desejo. Não é de hoje que o grau de qualidade humana de 

alguém é medida pelo quanto essa pessoa preza pela 

razão, pela cabeça, e o quanto das necessidade do corpo 

ela consegue rejeitá. Quando mais controla a merda, mais 

lúcida é; Quanto mais controla o choro; Quanto mais 

controla a fome; Quanto mais controla os impulso; 

Quando mais controla o excesso; Quanto mais controla os 

desejo;  Quanto mais nega os chamado do corpo, mais 

humana ela é. De resto, ela é considerada loca, ou animal. 

Eu existo pra lembrá a Stefanie que, mesmo que ela dê a 

descarga na merda e mande pra longe, não desfaz o fato 

de que quem cagô foi ela. É para isso que a serpente 

nasce, é aí que a grotesca aparece.   

Numa tarde ensolarada de inverno, eu tava 

procurando pelos lixo papelão pra me esquentá, e 

encontrei um livro no seletivo muito legal. Eu gostei da 

foto da capa e pedi pra Tefa lê pra mim: O império do 

grotesco (2014), dos professor da área de comunicação 

da UFRJ, Muniz Sodré e Raquel Paiva . No livro eles falo 

de como as mídia pego o grotesco pra conseguí mais 

audiência, e de como isso pode servi pra sê alienante, 

tipo aquele programa do SBT que existe desde sempre, A 

Praça é Nossa, ou como o grotesco pode produzí 

reflexão, tipo o Chaplin, que mesmo grotesco fala de 

exploração, escravidão, forma de produção e tal. Na 

primera parte do livro, quando eles vão dizê o quê que é o 









https://marchamulheres.wordpress.com/mmm/












https://www.youtube.com/watch?v=KO7JuZeROws
http://www.leobassi.com/


https://www.youtube.com/watch?v=JLY4ZFuW4LY














































https://www.youtube.com/watch?v=o216HaawG6E
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7- Grota 2 
Crédito de 
Andressa 

Lima 
Florianópolis
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8- Manueseando o Lixo 
Crédito de Andressa Lima 
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9 - Grotas 3 e 4   
Crédito de Andressa Lima 
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10- Grotas 1 e 5   
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11- Grota 6 
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12- Grota 7 
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Foto 13- Grotas 1 e Grota 8 (eu) 
Crédito de Andressa Lima 

Florianópolis/2017 
 

Foto 14- Baile grotesco 
Crédito de Andressa Lima 

Florianópolis/2017 
 





https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8537.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8537.htm






https://www.bbc.com/portuguese/brasil-45700013


https://noticias.uol.com.br/politica/ultimas-noticias/2019/12/12/gestao-bolsonaro-violou-36-vezes-programa-de-direitos-humanos-diz-conselho.htm
https://noticias.uol.com.br/politica/ultimas-noticias/2019/12/12/gestao-bolsonaro-violou-36-vezes-programa-de-direitos-humanos-diz-conselho.htm
https://noticias.uol.com.br/politica/ultimas-noticias/2019/12/12/gestao-bolsonaro-violou-36-vezes-programa-de-direitos-humanos-diz-conselho.htm










 

 

 

 

                                                               

                                   O  que   antes estava ofuscado. Cheia de Luz...Cheia de energia. 

               Iluminando                                                                                                 Cheia... 

      Imponente,                                                                                                               O que foi semeado 

Aponta                                                                                                                                      nas                                   

Ela                                                                                                                                                   penumbras 

                                                                                                                                                                    Aflorou. 

 

H 
O 
R 
A 
D 
A 
C 
O 
L 
H 
E 
I 
T 
A 
! 
 

                                                                                                                                                                                                                       
Corro...                                                                                                                                                      

                             Tropeço...  

                      Caio...  

                                                                                                                                             É a sensação  

                                                                                                                                       de vida depois 

                                                                                                                                 de tanto submundo.  



 



http://www.pochanostra.com/
http://www.pochanostra.com/




https://www.wsj.com/articles/SB10001424052970204190504577040543728520420


http://maes.danoninho.com.br/index.html?gclid=CjwKCAjwxZnYBRAVEiwANMTRX8TpNnsaCVd11un6RgHgROemZuGexmD6IQLVd8OaztjxxFu_0u6TFhoCOdYQAvD_BwE%23info2
http://maes.danoninho.com.br/index.html?gclid=CjwKCAjwxZnYBRAVEiwANMTRX8TpNnsaCVd11un6RgHgROemZuGexmD6IQLVd8OaztjxxFu_0u6TFhoCOdYQAvD_BwE%23info2
https://www.mundodomarketing.com.br/ultimas-noticias/10707/sadia-lanca-novo-slogan








https://www.youtube.com/watch?v=2nJh4oEuFl0&index=6&list=UUtchN5z1wbSw4m78LqHMOfQ.%20
https://www.youtube.com/watch?v=_aGQGReEBdU&list=UUtchN5z1wbSw4m78LqHMOfQ&index=8.










https://www.youtube.com/watch?v=2nJh4oEuFl0


https://www.youtube.com/watch?v=2nJh4oEuFl0




https://www.youtube.com/watch?v=2nJh4oEuFl0
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Esses dois são os cara que a Tefa escolheu pra falá, que é o Badiou e o 

Mbembe. (Passa a mão na Liliana. Joana ri demais) Te controla. To tentando fazê minha 

palestra, tu tem que me ajudá. 
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 O Badiou vai fala que é contra a DEMOcracia. Por quê que ele é contra? 

Porque a DEMOcracia, (ironicamente) a priori  parece ser uma coisa muito bonita, que 

todo mundo tem espaço, todo mundo consegue falá, todo mundo tem lugar. Quem 

não gosta de viver na democracia? Quem gosta levanta a mão. Aaaaahhh, só uma? 

Tudo fascista? (Passa a mão na colega)  
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 Essa aí é uma obra de arte minha. Quê que significa? Que isso aqui é um 

monte de linha, de tudo que é cor, tudo junto misturado: a linha azul que passa pela 

vermelha, que corta a vermelha, passa pela amarela, todo mundo junto, interagindo, 

junto. (Passa a mão na colega)  
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Mas o quê que acontece? Tá todo mundo nessa coisa junta e enozada, e de repente 

vem o CAPEtalismo. O CAPETAlismo tem tudo a ver com a 

DEMOcracia...CAPEtalimo...DEMOcracia... O que que tem a ver as duas coisa? O 

Capiroto. Junta as duas coisa e não tem como dá certo. Porque o CAPETAlismo vai 

começa a coloca valor nas coisa, ele vai começa a dizê que uma casa vale mais que 

a outra...que um carro vale mais que o outro...que um peito dela, vale mais que o 

outro da outra. Tô brincando, é só suposição. E isso faz com que as pessoa começa 

a tê o valor das coisa que elas tem.  Se uma pessoa tem uma casa que vale 350.000, 

ela, pessoa, também vai vale 350.000. Se tem outra pessoa, desgraçada que nem eu, 

que não tem casa, quanto que eu valo? Nada. Então a primera pessoa vale 350.000 

veiz mais do que pro sistema CAPETAlista. E aí onde é que fica a democracia? Se 

um começa a perde espaço pro outro, ainda é democracia? Tão entendendo o que eu 

tô falando? Se alguém tem alguma pergunta guarda pra si, que a gente não precisa 

sempre tê a resposta de tudo. (Passa a mão na colega) 
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Aí... Que que eu fiz? Quê que é isso aqui? Quê que cês acham que é? São cus. 

Por que eu escolhi os cus? Porque os cus são simbólicos. Porque os cus, a priori, 

todo mundo tem. (Público ri) Tu tem também. O teu deve ser mais ruivo... Nem por 

isso vale menos que o meu, que é preto e peludo. Então aqui o cu branco tá cheio de 

lantejola, porque é pra dizê que vale um monte. O amarelo, ele também vale um 

monte, mas menos que o branco. O ruivo, vale menos que o amarelo, mas mais do 

que o marrão. O cu preto, coitado, se fodeu. E o meu tá aqui no canto... Esse é meu 

cu. Se tirá ele do eslaide a gente nem sente falta, não tem 1 lantejola nem nada.  

(Passa a mão na colega)  
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Aqui desse lado a gente vê o cu branco, na época antiga da escravidão que ainda 

tem hoje, dominando o cu preto. Aqui o branco ainda se importa com o preto, 

porque o preto ainda é visto como alguém que sustenta ele. Então ele se importa 

que ele teja bem de saúde, que ele têja bem das perna, dos braço, porque ele ta 

produzindo pro branco. Aí eu botei o fone de ouvido pra fazê de conta que é o 

branco no falante falando, e o preto cos ouvido tapado só escutando o que o branco 

fala. Hoje em dia isso mudo um pouco...Quê que é esse desenho aqui do lado? É 

merda. Eu botei aqui como que dizendo que hoje os cu branco cago pro cu preto. 

Porque hoje eles transformaro a gente em número. Eles não olho mais pra a gente 

como a gente é. Vocês acho que vocês são visto que nem vocês são? Quando vocês 

nasce, vocês recebe número de certidão de nascimento...depois número de CPF, RG, 

conta bancária, número de telefone, CEP, vocês são tudo número. E eu que não 

tenho número sô o que? Se eu não tenho CFP ou RG, onde que eu tô nessa história 

toda? Onde é que tô nessa merda toda? (Olha para a colega e agora só aponta) Tira! 

 







https://www.youtube.com/watch?v=2nJh4oEuFl0




https://www.youtube.com/watch?v=2nJh4oEuFl0


https://brasil.elpais.com/brasil/2017/09/08/internacional/1504901804_295940.html
https://www.youtube.com/watch?v=_aGQGReEBdU
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O Simmel, um filósofo loco, loco, loco de alemão que é, ele fala do Espírito 

Blasé. Quê que é isso? O Espírito Blasé é aquela pessoa que passa e já é 

acostumada com tudo que tem em volta, inclusive de desgraça. Já acostumo com 

gente passando fome, com sujera, com gente morrendo em guerra, com gente 

morrendo de frio, com a violência, porque pra ele aquilo sempre existiu antes dele e 

vai continua existindo depois. Tudo isso vira normal. De tanto que ele olha pra si e 

pro seu próprio umbigo, ele perde a capacidade de olha pros outro. (Morde o braço de 

Matias) 
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Tem o Fernando Braga da Costa, que é um psicólogo dos doutoramento, que 

nem vocês, lá de São Paulo, que fez uma pesquisa duns 8 ano nas rua, se fingindo 

de gari. Ele trabalhava de gari e ía pra faculdade, e quando tava de gari ninguém 

cumprimentava ele porque ninguém reconhecia. Não reconhecia porque, na 

verdade, eles não olhava com atenção pro Fernando, eles só olhavo o uniforme de 

gari. É disso que o Fernando fala, da invisibilidade pública. Quando tu só valoriza as 

pessoa pela função que elas tem, e esquece de olhá pra pessoa que veste o 

uniforme. Como se fosse uns cabide carregando uma ropa. Quantos daqui 

cumprimento as guardinha que cuido da faculdade? Ou as gurias da limpeza? Ou o 

pessoal que trabalha nas cantina? O pessoal é interesso mesmo... Aí quando tiro os 

uniforme o pessoal nem reconhece as pessoa. É o serviço, a função sendo colocada 

na frente do sujeito. Aí eu fiz de eslaide o Super Home aqui: quando tá de óculos 

ninguém reconhece, quando tira o óculos vira o Super-Home. (Público ri. Ternurinha 

beija a perna de Matias.) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


































































































































































































































